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• .6 .. Declara "Cidades Irmãs" as cidades de
---Macau e São Paulo, e dá outras providências

Artl° - Ficam declaradas como "Cidades Irmãs" as cidades de Macau e
São Paulo, capital do Estado de São Paulo, para o fortalecimento dos laços
de amizade entre os povos.

110	 Art2° - A presente declaração servirá como base para a realização de
acordos e programas de ação com o fim de fomentar o mais amplo
conhecimento recíproco, para fundamentar os intercâmbios sociais, culturais
e econômicos, em especial o relativo à organização e administração e gestão
urbana.

Art.3° - Fica estabelecido o interesse de ambas as cidades em realizar a
troca de informação e difundir entre ambas as comunidades, as obras
culturais, turísticas, desportivas, politicas e sociais, que respondam a seus
respectivos interesses.

Art.4° - A partir desta declaração, poderão ser realizados convênios, através
de programas e projetos de colaboração que se estabelecerão nos diferentes
campos de atuação.

Art. 50 - Ambas as cidades facilitarão os contatos entre empresas ou
instituições interessadas e os órgãos competentes pelos setores objetos de
convênios em cada país.
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Art. 6° - Outros programas de cooperação técnica entre ambas as cidades
poderão ser firmados de acordo com o interesse de ambas as partes

Art.7° - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8° - Esta Lei entrará em vigor após sua publicação e será regulamentada
no prazo de sessenta dias.

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA

ADELINA CICONA
Reg. 160 466

ATM

A presente propositura tem como escopo fortalecer os laços de
amizade e de cooperação entre as cidades de Macau e São Paulo, e que este
intercâmbio sirva como instrumento para melhorar e elevar o nível de vida de
seus habitantes.

Os diversos campos da vida social, política, desportiva,
econômica e cultural das duas cidades possibilitam que haja uma troca de
experiências e realizações, enriquecendo o entrosamento entre os países aos
quais pertencem. Embora de tamanhos tão diferentes, assim unidas por um
acordo de intercâmbio, possibilitaria desenvolver um conjunto de atividades

•	 de índole cultural e comercial entre os munícipes das duas cidades e suas
associações, tal propositura encontra embasamento no próprio fato de uma
significativa comunidade de macaenses e chineses viverem nessa metrópole,
alguns aspectos sociais, históricos, geográficos e econômicos sobre a cidade
de Macau, fundamentam esta iniciativa.

Geografia.

Pequeno tenitório(16 km2) pertencente a Portugal, encravado no
litoral da China, à margem direita do estuário do rio Sikiang, fronteira a Hon-
Kong. Compreende uma península rochosa, ligada à ilha de Herung-San por
um cordão arenoso, além de duas pequenas ilhas Taipa e Coloane.

História.•
Os portugueses ali fixaram em 1557, quando fundaram o núcleo

urbano da cidade de Santo Nome de Deus de Macau, que se tomou um
centro comercial e de expansão do cristianismo. A China só reconheceu o
domínio de Portugal em 1887. Depois disso, juntamente com Hong-Kong, foi
durante longos anos, importante mercado para as transações comerciais com
o Ocidente.

Cod. 0522
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Grupos étnicos.

Quase toda a população, na maior parte concentrada na cidade de
Macau, capital da colônia, bastante pitoresca, é formada por chineses,
havendo pequena minoria de europeus, indianos, mestiços e negros. Viveram
em Macau São Francisco Xavier e Camões.

Economia.
A moeda corrente é a pataca.
Como porto livre a cidade distribui principalmente arroz, peixe,

110	 ouro, madeiras, sedas, especiarias e petróleo. O turismo também tem ganhado
amplitude e tem desenvolvido bastante.A indústria garante a ocupação a
grande parte da população e alimenta pela maior parte, as exportações.0
volume total das importações e exportações mostra um forte crescimento, nas
exportações cabe o primeiro lugar aos texteis, e nas importações as matérias -
primas e generos alimentícios.

Línguas.

Os naturais da região falam um dialeto chinês do Sul, o cantonês
e os portugueses e os luso-descendentes um dialeto portugues, macaísta.

Organização politica e administrativa.

Macau é uma província ultramarina portuguesa, com autonomia
administrativa e financeira, em conformidade com a Constituição Política
Portuguesa e a Lei Orgânica do Ultramar de 27.03.1953, datando o seu
Estatuto Político- Administrativo de 05.07.1955. Os órgãos próprios de
Macau são o governador e o Conselho de Governo, composto de 10 vogais
(dos quais 4 são eleitos). Administrativamente Macau compreende dois
conselhos , o de Macau com sede na cidade e o das ilhas, com sede na vila
de Taipa (compreendendo este os postos administrativos de Coloane e
Taipa), os conselhos subdividem-se em fregs. O corpo administrativo do
conselho de Macau é oficialmente designado por Leal Senado, que já
manifestou interesse em dinamizar o intercâmbio cultural e comercial entre as

Cod. 0522
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Reg. J•46
And

•	 •

duas comunidades com o apoio e o enquadramento institucional dos dois
municípios.

Assim requeiro, aos nobres Pares desta Edilidade, apoio a esta
propositura que ensejará o intercâmbio entre as duas comunidades, propiciará
relações com um país com futuro promissor, a China, da qual Macau passará
a fazer parte administrativamente a partir de 20 de dezembro de 1999,
abrindo um enorme mercado comercial e cultural.

•

Cod. 0522
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 11-02-99

À Com. de Const e Justiça
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PL 0020/99
23/04/99

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Edivaldo Estima, que visa
declarar "Cidades Irmãs" as cidades de Macau e de São Paulo, de modo a esteftar
laços de amizade entre os povos e possibilitar a realização de acordos e programas de
Interesse reciproco.
Nada obsta a normal tramitação desta propositura, que encontra seu fundamento nos
arts. 13, I, e 37, "caput" da Lei Orgânica do Município.
Legal, portanto, o projeto.
Entretanto, tendo em vista a melhor técnica legislativa, sugere-se a elaboração de
substitutivo que, caso aprovado, venha a facilitar a consecução dos fins visado neste
projeto de lei.

Legal, portanto, a propositura.

Encaminhe-se, eireltl 'i 1_11.

Roberte-lyipoll
Presidente da CCJ

dii(1)
rtf	 .-

Luiz Ed - Lio e ATIliago
Assessor Técnico Legislativa
Chefe Substituto

.c.w-cto para emissão de relatório,
&PI	 /	 /

Relata-
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CÂMARA MUNI-CIPAI DF, SÃO PA LO

~TA:0p	 16 - PAR
16-0555/1999

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 0020/99.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Edivaldo Estima, que visa

•
declarar "Cidades Irmãs" as cidades de Macau e de São Paulo, de modo a estreitar

os laços de amizade entre os povos e possibilitar a realização de acordos e

programas de interesse recíproco.

Nada obsta a normal tramitação desta propositura, que encontra seu fundamento

nos arts. 13, I, e 37, "caput" da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria simples para deliberação, é

dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões

Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto, somos

• PELA LEGALIDADE

Entretando, a fim de adequar a proposta à melhor técnica de elaboração

legislativa, sugerimos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N° /99 AO PROJETO DE LEI N° 20/99

Declara "Cidades Irmãs" as cidades de
Macau e São Paulo, e dá outras
providências.

.......1••n•n•••••n•••••••n•Man

pk/p10020-9
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CÂMARA MUNI-CIPAL DE SÃO PAULO

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Ficam declaradas como "Cidades Irmãs" as cidades de Macau, cidade-
província ultramarina portuguesa, que passa a integrar a República Popular da
China no dia 20 de dezembro de 1999, e de São Paulo, capital do Estado de São
Paulo, para o fortalecimento dos laços de amizade entre os povos.

• Art. 2° - O Poder Público Municipal, pelos seus órgãos próprios, promoverá as
medidas de sua atribuição necessárias a assegurar o maior intercâmbio e a
aproximação entre as "Cidades-Irmãs de que trata esta lei, especialmente no
âmbito das relações culturais, sociais e econômicas.

Art. 3° - O Poder Público Municipal também promoverá, quando isto ainda não tiver
sido feito à data da publicação desta lei, através de convite aos representantes das
"Cidades-Irmãs", declaração conjunta de propósitos que será firmada após os
encaminhamentos necessários.

Parágrafo único — A declaração conjunta deverá ter por objetivos básicos, entre
outros:

I — a busca do fortalecimento dos laços de amizade entre os povos;

II — acordos e programas de ação com o fim de fomentar o mais amplo

• conhecimento recíproco, para fundamentar os intercâmbios sociais, culturais e
econômicos, em especial os relativos à organização, administração e gestão
urbana;

III — a troca de informações e a difusão em ambas as comunidades das obras
culturais, turísticas, desportivas, políticas e sociais, que respondam a seus
respectivos interesses;

IV — convênios, através de programas e projetos de colaboração que se
estabelecerão nos diferentes campos de atuação;

V — a facilitação dos contatos entre empresas ou instituições interessadas e os
órgãos competentes relativos aos setores responsáveis pelos convênios em cada
país;

pldp10020-9
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VI — outros programas de cooperação técnica entre ambas as cidades que poderão
ser firmados de acordo com o mútuo interesse das partes.

VII — a realização de acordos bilaterais visando a troca de conhecimentos sobre as
raízes étnicas, folclóricas e musicais de cada um dos países nos quais se situam
as "Cidades-Irmãs" constantes desta lei.

Art. 40 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 50 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo
de 60 (sessenta) dias.

Art. 6° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

5.pla da Comissão de Constituição e Justiça, zzi bl9 9

pk/p10020-9
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16 - PAR

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 20/99

Tendo a autoria do nobre Vereador Edivaldo Estima, a
propositura em análise pretende declarar "Cidades Irmãs", Macau e São
Paulo, para o fortalecimento dos laços de amizade entre os povos que as
habitam.

Segundo ainda a propositura, referido intercâmbio se dará,
principalmente, nas atividades e empreendimentos culturais, turísticos,
esportivos, sociais, econômicos e naqueles relativos à organização,
administração e gestão urbana e deverá ser firmado através de assinatura de
declaração conjunta das autoridades responsáveis de ambas as cidades.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de Constituição e
Justiça (fls. 8/10), mas que, no entanto, apresentou substitutivo, de modo a
adequar a propositura a uma melhor técnica de elaboração legislativa.

No âmbito da competência desta Comissão, do interesse público e
do mérito que devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe
deva receber a aprovação desta Casa de leis, haja vista que a propositura
insere-se dentre aquelas medidas que buscam incentivar a troca de
experiências entre diversas cidades do mundo e a nossa metrópole, de modo a
se fortalecerem os laços de amizade entre os diversos povos.

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar de ser favorável
à matéria enfocada, mas nos termos do substitutivo mencionado.

-1 -0719/1999• 1 —0(1Y/lYYY
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16—Q737/1999 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 20/99

O presente projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador Edivaldo Estima, visa declarar "Cidades Irmãs"

as cidades de Macau e São Paulo, para o fortalecimento

dos laços de amizade e de cooperação .entre seus povos.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos

termos do substitutivo apresentado pela Comissão de

Constituição e Justiça, porquanto as despesas para sua

execução correrão por conta de dotações orçamentárias

próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em t2lligich
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Sra. Kathya,

Preparar ofício encaminhando cápia autentica ao

Executivo, providenciar carta de lei e registro.

/ 09 / oc

ANGELA BORtipfl ANDREON1
Chefe de Seçao Técnica 1U

Sra. Chefe,
Providenciado conforme despacho de V.Sa..
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KATFRYUNA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar
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São Paulo, 31- de setembro de 1999.

i& OF—LEG3
OFICX0 W.0386/1999'

Senhor Prefeito,

•
Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela

Câmara em 14 de setembro do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n° 20/99, de autoria do Vereador
Edivaldo Estima, que declara "Cidades-Irmãs" as cidades de Macau e São Paulo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

111	 ARMaUE\O.A.NETO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

amf.
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I DO

ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. n° 08/10 do

Processo. (PROJETO DE LEI N° 20/99). (Ver. Edivaldo Estima). Declara "Cidades-

Irmãs" as cidades de Macau e São Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Ficam declaradas como "Cidades-

Irmãs" as cidades de Macau, cidade-província ultramarina portuguesa, que passa a

integrar a República Popular da China no dia 20 de dezembro de 1999, e de São Paulo,

capital do Estado de São Paulo, para o fortalecimento dos laços de amizade entre os

povos. Art. 2° - O Poder Público Municipal, pelos seus órgãos próprios, promoverá as

medidas de sua atribuição necessárias a assegurar o maior intercâmbio e a

aproximação entre as "Cidades-Irmãs" de que trata esta lei, especialmente no âmbito

das relações culturais, sociais e econômicas. Art. 30 - O Poder Público Municipal

também promoverá, quando isto ainda não tiver sido feito à data da publicação desta

lei, através de convite aos representantes das "Cidades-Irmãs", declaração conjunta de

propósitos que será firmada após os encaminhamentos necessários. Parágrafo único -

A declaração conjunta deverá ter por objetivos básicos, entre outros: I - a busca do

fortalecimento dos laços de amizade entre os povos; II - acordos e programas de ação

com o fim de fomentar o mais amplo conhecimento recíproco, para fundamentar os

intercâmbios sociais, culturais e econômicos, em especial os relativos à organização,

administração e gestão urbana; III - a troca de informações e a difusão em ambas as

comunidades das obras culturais, turísticas, desportivas, políticas e sociais, que

respondam a seus respectivos interesses; IV - convênios, através de programas e

projetos de colaboração que se estabelecerão nos diferentes campos de atuação; V - a

facilitação dos contatos entre empresas ou instituições interessadas e os órgãos

competentes relativos aos setores responsáveis pelos convênios em cada país; VI -

outros programas de cooperação técnica entre ambas as cidades que poderão ser

firmados de acordo com o mútuo interesse das partes; VII - a realização de acordos

bilaterais visando a troca de conhecimentos sobre as raízes étnicas, folclóricas e

musicais de cada um dos países nos quais se situam as "Cidades-Irmãs" constantes

desta lei. Art. 40 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

1
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dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 50 - O Poder

Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 6° - Esta lei entra em v .,i, : r na data de sua publicação, revogadas as disposições

em contrário. Eu, ANA IA '41. .NANDEN 	 , Assistente Parlamentar, padrão "QPA-5-A"
AtilW -. arlamentu

extrai a-À te cópia ielmente de fls. do livro competente n° 51 e digitei. Eu,

PENT

Aff

O 1 . Or .1V 	 , Assistente Parlamentar, padrão "QPA-5-A" a conferi. São
Assis , Mi 	 _4.40 . - m- • iá;

t rPaulo, o :e setembro de 1999. Chefe da Seção Técnica de Prep o e Registro der
Documentos Legislativostmetz..ffoR á 1 .1

Paulo.-

aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamad
Said Mourad; Jo e Taba; Ana Martins.

e\'\ rI\Á.24
amf.

•

SO IA. . RIA VhRZOLLAák 	
Diretora do Departamento dSkefSftvl a -, ersIdéfvos da effiti9 âc tifildipairblkieSãO

DT.7

Visto,
'X tçttifant	 s O IA RIA Vhi-RzoiA

'ttirs'Idéfvos da effitti ác • tuildipaiDu	rtdoeStio



DE 1999.

CÂMARA MUNICIPAll,

LEI N°	 DE Cn DE 0"5"

Declara "Cidades- Irmãs" as
cidades de Macau e São Paulo, e
q- outras providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do inciso I, do art. 84 do
110	 Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Ficam declaradas como "Cidades- Irmãs" as cidades de
Macau, cidade-província ultramarina portuguesa, que passa a integrar a República
Popular da China no dia 20 de dezembro de 1999, e de São Paulo, capital do Estado de
São Paulo, para o fortalecimento dos laços de amizade entre os povos.

Art. 2° - O Poder Público Municipal, pelos seus órgãos próprios,
promoverá as medidas de sua atribuição necessárias a assegurar o maior intercâmbio e
a aproximação entre as "Cidades-Irmãs" de que trata esta lei, especialmente no âmbito
das relações culturais, sociais e econômicas.

Art. 3° - O Poder Público Municipal também promoverá, quando isto
ainda não tiver sido feito à data da publicação desta lei, através de convite aos
representantes das "Cidades-Irmãs", declaração conjunta de propósitos que será
firmada após os encaminhamentos necessários.

Parágrafo único - A declaração conjunta deverá ter por objetivos
básicos, entre outros:

I - a busca do fortalecimento dos laços de amizade entre os povos;

II - acordos e programas de ação com o fim de fomentar o mais
amplo conhecimento recíproco, para fundamentar os intercâmbios sociais, culturais e
econômicos, em especial os relativos à organização, administração e gestão urbana;

III - a troca de informações e a difusão em ambas as comunidades
das obras culturais, turísticas, desportivas, políticas e sociais, que respondam a seus
respectivos interesses;

\\\

IV - convênios, através de programas e projetos de colaboração que
se estabelecerão nos diferentes campos de atuação;
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V - a facilitação dos contatos entre empresas ou instituições
interessadas e os órgãos competentes relativos aos setores responsáveis pelos
convênios em cada país;

VI -	 outros programas de cooperação técnica entre ambas as
cidades que poderão ser firmados de acordo com o mútuo interesse das partes;

VII - a realização de acordos bilaterais visando a troca de
conhecimentos sobre as raízes étnicas, folclóricas e musicais de cada um dos países
nos quais se situam as "Cidades-Irmãs" constantes desta lei.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 50 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que
couber, no prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 6° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 14 de setembro de 1999.

O Presidente,

amf.
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„LEI N. 12.890,7 DE OUTUBRO DE 1999 — ' .. . ---
(Projeto de Lei a' 20/99, do Vereador Edivaldo Estima - PPB)

lIdas	

Declara "Cidades-Irmãs" as cidades de
Macau e São Paulo. e dá outras

.	 providências.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
atribuições que lhe são conferidas por lei.

Friz saber que, nos termos do disposto no inciso 1 do artigo 84í
da Resolução n° 02/91, a Câmara Municipal de São Paulo .
decretou e eu promulgo ti seguinte lei:
Art. 1"- Ficam declaradas como "Cidades-Irmãs" as cidades de
Macau, cidade-província ultramarina portuguesa, que passa a
integrar a República Popular da China no dia 20 de dezembro
de 1999, e de São Paulo, capital do Estado de São Paulo, para o
fortalecimento dos laços de amizade entre os povos.
.Art. 2° - O Poder Público Municipal, pelos seus órgãos
próprios, promoverá as medidas de sua atribuição necessárias
a assegurar o maior intercámbio e a aproximação entre as
"Cidades-Irmãs" de que trata esta lei, especialmente no âmbito
'das relações culturais, sociais e econômicas. 	 . •
tArt. 3° - O Poder Público Municipal também promoverá,
-quando isto ainda não tiver sido feito à data da publicação
:desta lei, através de convite aos representantes das "Cidades-
11rmãs", declaração conjunta de propósitos que será firmada
'após os encaminhamentos necessários. 	 -
j'arágrafo único - A declaração conjunta deverá ter por
objetivos básicos, entre outros:
I - a busca do fortalecimento dos laços de amizade entre os
povos;
II - acordos e programas de ação com o fim de fomentar ot

mais amplo conhecimento recíproco, para fundamentar os
intercâmbios sociais, culturais e econômicos, em especial os

re

!ativos à organização, administração e gestão urbana;
Á. 

III - a troca de informações e a difusão em ambas as,
• comunidades das obras culturais, turísticas, desportivas,

políticas e sociais, que respondam a seus respectivos
• interesses;	 --

IV - convénios, através de programas e proj'elos de
colaboração que se estabelecerão nos diferentes campos de
atuação;
V - a facilitação dos contatos entre empresas ou instituições i
interessadas e os órgãos competentes relativos aos setores
responsáveis Pelos convênios em cada país;
VI - outros programas de cooperação técnica entre ambas as •
cidades que poderão ser firmados de acordo com o mútuo'

" interesse das partes; 	 .	 .
... VII - a realização de acordos bilaterais visando a troca de
1 conhecimentos sobre as raizes étnicas, folclóricas e musicais i
r. de cada um dos países nos quais se situam as "Cidades-Irmãs" ti

c, constantes desta lei. .1Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta ler
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.	 e

. Art. 5° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no
que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias.
Art. 6°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,

CCM. 0233

•

ó

revogadas as disposições em contrário. 	 :revogadas as wsposwoes em conu-a.no.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 7 de
outubro de 1999,446° da fwidação de São Paulo.
CELSO PITTA, PREFEITO
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios
Jurídicos	 '
DENIZ FERREIRA RIBEIRO, Secretário das Finanças
FAUSTO EDUARDO PINHO CAMUNHA, Secretáriol
Municipal de Esportes, Lazer e Recreação
RODOLFO OSVALDO KONDER, Secretário Municipal de .]
Cultura	 .
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em .7 de
outubro de 1999.
CARLOS AUGUSTO ME1NBERG, Secretário do Governo 1
Municipal

• f.; • }, • •
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